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MANUEL
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Até ,quand9 - ffste silêncio
sobre o ensino técnico em Tavira 1

DISTANTE já, vai o dia
em que a té nós chegou

, algo do pouco que sabe­
-=- mes da situação acsua]
- do ensino secundário em

Tavira.
"

I ; Essa pálida réstia de luz,
que não chegou a brilhar, toi-

boas vontades em conciliar as
exigências que' supexiormente
lhe forem impostas pàra a cria­
ção dum Estabelecimento de
Ensino; por que protelar es­
tas delongas? por que 'peraia­
t.ir neste atraso Incompreensí­
vel?

Vista parcial de Tavira

-nos então trazida por um

despacho de $. Ex" o Subse­
cretário de E,stado da Educa­
çãoNacíenal detado de 30/7/9�9 '

e que o «Pov:o Àl�a:í:vi0»; atra-
· vés da' sua ·habitual coluna
«À Câmara Informa), trouxe
a público.

Se é certo q¡ue as diligências, ,

acaso feitas, pelo sr, presiden-
· te da, Câmara no tocante à

concretização da letra, do cita­
do despachó ainda não ultra­
passaram os limites do sigilo,
impõe a verdade' que se diga

· que, depois dum fugidio' des­
pertar de esperanças, dum re­

nascer de sonhos 'que ràp ida­
mente se alastrou pelas almas
/de muitos jovens, nada, 'até
agora, os nossos olhos tiveram
a' alegria de conremplar.

, E hoje, como ontem, o mes­

mo vácuo, o eterno silêncio,
sinistro e aterre dor, que tudo
dissipa e faz proliferar a deso­
lação/ e o descontentamento,
eis o sufocante ambien te q ue se

respira no concelho dt> Tavira.
Não é pois por capncho ou

malévolas intenções que o po­

vo, conhecedor de dados esta- ,

tísticos impregnados de verda­
de, e legítimos direitos, tantas

vezes postos à consciência do
concelho inteiro, manifesta
haver obstinadamente qual­
quer propósito oculto em re- -

tardar a expansão· da cultura
no nosso concelho.
Lsta ideia, a roçar pela obse­

cação, toma maior expressão
e realismo quanto é sabido que,
apelando o sr. Ministro da
Educação Nadonal, sempre

que aborda os problemas do
ensino, para as Câmaras Mu­
nicipais, quer em auxílio mà­
terial como no que respeita a

.instalações, jamais a adminis­
tração local da presidência do
sr. Dr. Jorge Correia foi con­
vidarla a pronunciar-se.

F, contudo, sabemos haver
,da nossa Câmara a melhor das

lste número foi visado pela
Oelegação de Censura

3 o NOY._

Ou será que- interessa mais
ao país conservar .aonas mor­

tas, de valor cultural nulo, e

de que nós,' tav ixenses, tão
grandes vítimas somos?

Continua na 2." oàgina

Por esse

Peís fora.
__ra: UlI.':J"!!§ � acN a

-

• () ,inaugu ra r, h á dias, vá­
t4 nos melhorameotos em

,

tl:!buhço, o ritu lar da pas-
ta dasObras Públicas afirmou:
Vão 10nÁe os tempos em que
a acção .go ve rnat iv s Se exercia
só nos g ra nd es centros. Hoje,
porém, a nossa filosofia po­
lítica é levar aos meios rurais
a valoriza çã o geral dll Na'ção.'
Devem ter reparado na. fre­
quência das' deslocações 'dos
ministros. 'Dois factos a: ex­

plieam: valoriza-se a política
nacional e estimula-se nos

povos a esperança e a confían-
,ça ao mesmo tempo que -se

lhes deixa os agradecimentos
do poder central.

• � 4. sessã:o de encerramento

I� do Congresso do Portu-
gal Medievo, efectuado

em Braga, os E'rs. Ministro da
Educação e professor Marr.elo
Caetano produziram orações
m a g i s t rais destacando que
«Braga tem-se mantid.o sem­

pre una nas mais profundas
características nacionais e re­

gionais); «Virada uns momen­
tos para o passado, Braga -re­

cebeu forte incentivo para l!ea­

lizar o presente e preparar so­

lidamente o futuro)); e «No

dealbar do 'séc. XII, Braga
apareceu pré-portuguesa com

uma lista de prelades em inen­
tes a apoiar o conde de Bor­
go'ria e o seu filho».

Continua na 2,8 página

Campanha 'Nocional
do Bolo do !"'tatal

Promovida pelo .

eDíár-ío Popu­
Iar», em colaboração com a Fábrf-'
ca Nacional de- Margar-ina, está

lançada uma fl.0¥a, .campanha pa'.
ra o Bolo do Natal de 1959.

,

O ano passado 30 000 famlltas
pobres, moradoras em 200 cidades
e vilas do país usufruíram desse
benefício.
Stmpàtica ideia esta que propor­

cionará a quase todos os pobres
de. Por-tugal a delicia de saborea­

-

rem bolos na noite de Natal.
Bem haja quem colabora em tão

bela iniciativa.

Na Zona Sul

o época da caça termina 15 de Dezembro
-_-_ .. _--_-

Tendo-se verificado que na Zo­
na Sul diminuiu a população do
coe lho bravo devido a epidemia
desig-nada por mixomatose, que
há cerca de quatro anesapareceu
em Portaga l e, em face da escas-

, sez dé caça dás espéctes indigenas
propô" a Corniesão Veuarórra -Re­
gional do Sul a antecipação do en­

cer-ramento da época de caça, que
deveria terminar em 15 de Janeiro.
A época venatória, por portaria

da Secretarta e Estado da Agr ícul­
tura, encerra no próximo dia 15 de,
Dezembr-o, em todos os terrenos,
com .ou sem reserva de caça, a to­
das as espécies cinegéticas indi­
genas «Ó:

-À· margem de· uma Dolé-mica-
,

.

'
"

.

(Conttnuação do ñúm�ro .anterior)
" /

'II * .>f

O
desenvolvimen to que to­

mou o cérebro humano,
por u m lado, as- poderosas
interferências das diver­

�., sas estruturas hormonais
espalhados por todo o seu cor­

po, por ou rro lado, (pais o «ho-

.r\ equipa do Ginásio

. em Mt-l.RROCOS

Partiti na paseada quarta-feira
para Marrocos, a fim de tornar­

parte na grande Prova do 'I'reuo
. que 'Be realiza hoje na cidade de
Rabat, urna equipa de ctcltstasdo
Ginásio Clube de Tavira; consti­
tuida por jerge Corvo, Sérgio Pás­
coa, Alcide Nero e Virgílio Nunes.
'A' acompanhar os atletas raví­

renees, que fizeram a viagem em',
automóvel. seguiram também os

dedtcados dirigentes daquele clu­
be, s r-s. Dr. Eduardo Manaí aho e

Eduardo Guerreiro.
Nesta impor-tante prova, que

constará de um circuito de 130
kms., concorrem equipas de Filan­
ça, Itália, Espanha, Marro�os e de

Portugal.

A SÉ OE S'llVES
C0l\-;lOI

minha tetra natal eu, como todos os meus conter­

. r�neos, 'n�n�a .pod�rem�s esquecer, o muito que devemos à
hnda e hístõríce CIdade de ..

-;;;:; Tav�r_a, onde, em 1920 se [I por Oliveira Brás Machado
� real izou o 1.0 congresso Al-
garvio, com uma sumptuosidade :!" ....................

m
.....g:;p·J�m

tal Ique tornar-se-á difíciliigual repetição, .

.
E nele aproveitei o meu discurso de encerramento, para se,

. ,

aM

A Sé e o Castelo de Silves
I

pedir ao Governo o restauro dos monumentos de Silves, espe­
cialmente o da àntiga Sé Catedral.

,

Animou esse Congresso, na parte religiosa o nosso �audoso e

bom amigo, Pároco então de San ta Ma ria do Castelo, onde' se
realizou o solene Te Deum,
Rev. Prior Evaristo Guerrei­
ró, cuja memória: honrosa­
'ment,e veneramos.

Era nosso amantíssima Pre­
lado o sr. D. Marcelino Fran-

-

co, que ao mesmo dispensou
todas as facilidades para o des­
l'Çlmbramento das imponentes
cerimónias re lig iosas.
Iniciaram o almejado res­

tauro� Porém, há ainda impe­
riosos melhoramentos a reali­
zar. Uma nova e ampla sacris­
tia, con¡' cartório paroquial,
serventias para arrumação de
objectos do culto. Ainda um

salão, para guardar convenien­
temente os preciosos paramen-

Misericórdia de Tavira
A Mesa da Misericórdia de Tavi­

ra vem muito gostosamente agra­
decer a toda a população do Con­
celho pela sua generosa contribui­
ção para o engrandecimento e bom
êxito do Cortejo de Oferendas rea­
lizado a favor do seu Hospital, em
11 de Outubro passado próximo.
Para conheciu:lento de tados, a

seguir damos nota dOR ret!ultados
obtidos no referido Correjo:
Recebido em dinheiro,41\.391í:$30:

venda de'géneros e artigos; 42.8�6$;
géneros e artigos para consumo
do hospital, 10.000$00: subsidio do
Fundo do Socorro Social, 10.000$;
idem do Governo Civil de Faro,
5.000$00; Idem da Junta da Provín�
cia do Algarve, 2.500$00. Total,
121,240$30. Continua na S.a pàgina

mem não pensa só com o seu
-

cérebro, 'mas ¿-co'm' iocfó .
seu

corpo») Imprjsrriram ao ho­
mem um carácter especial fa­
zendo del,e um ser privilegia­
do, levando-o a saber d+stin­
gu ir entre o bem e o mal, a

saborear 'grandes prazeres ma�
também- a experímenrse gran­
des an-gústias. .

, Comeu o fruto
.

da «árvore
da ciência), quís saber quem
era, onde estava e, ao que '''1-
nh a ; arquitectou uma' escala
de valores � a

í

começou a sua

«via sacra) 'porque ultrapassou
a esfera animal em que atê
então se encontrara. Civilizou­
-se e levou essa civilização a

'grande's culminâncias, rela­
xou-se e,' tantas vezes, d'egra-
,dou-se...

'

Foi a quebra de energias mo­
tivada pela lassidão de costu­

.mes des romanos .qu e fa'vore­
ceu admiràvelmente o chama­
do «tremendo cataclismo» das
inva'sões' des chamados bár­
baros.
Esse tremendo cataclismo só

-o foi na medida em que a tur­

bulêncig das invasões, sejam
de que povos forem, sempre
causam perturbações sociais.
Mas a: calma depressa se /

'restabeleceu e, feito o balanço,
os efeitos dàs in vasões des- bár­
baros não foram assim -tão
maus nem o mal foi 'muito
duradouro.
.Em compensação os benefí­
cios mantiveram-se e vieram
até aos nossos' dias, pelo me­

nos sob o ponto de vista ge­
nético.
Quem pensou já na valiosa

acção virilizante dessa porten­
tosa onda de ejaculações de
novos genes que vieram ro­

bustecer o aguado sangue eu­

ropeu? Que nós saibamos,
n irrguém 1... E no entanto,
não fora essa . bárbara onda
a vassala dora e todos nós � <"­

ríamos hoje mu ito diferentes
,do que somos ,e ta lvez - mes­

mo de ce rtez a - muito pic-
res I...

.

tque na. espécie humana,
como aco n tece com (JS outros

animais, de �e7.' f'm quando 09

cr u za m e n t os cem ourra s raças
são ¡j bso i u t a m en te necessários

para re t=m pe rar uma hered'Íta­
riedade que muitas vezes vai
degenerando •••

Contin�a na 2.a página

8o�as de oiro sacerdotais
do sr. [ónego Dr. ,António Baptista Delgado
Conforme nutlciàmos realiza-se

no próximo dia 6 de 'Dezembro,
e,m Olhão, uma festa de homena­
gem para comemoração das Bo­
das de Oiro Sacerdotais de tão
prestigiosa figura da Igreja.

,
O programa que já foi elabora­

do por uma comissão de amigos e

paÁ1'oquianos,coq.stará do seguinte:s 11 horft& - Missa solene, eom
sermão ao Evangelho, seguida de
Té·Deum, de acção de graças, na
igreja matriz de Olhão. .

Ás 13 horas - Almoço de home­
nogem, na Sociedade Recreativa
Olhanense.
Ás 12 horas - Se&Bão solene no

Sindicato Nacional dos Operário�
da Indústria de Conservas. a qual
serà presidida pelo sr¡ D. Francis­
co Rendeiro, venerando Bispo do

Algarve. Nesta sessão usarão da
palavra vários oradores e nela to­
marão parte as entidades oficiais
de Olhão. As solenidades serAo
abrilhantadas pelo grupo coral do
Seminàrio de Faro.

'



2 POVO
I

Ar margem de uma polémica
Continuação da 1.a pàgina

Ensina-nos a história que
aos momentos de degradação

'

e dissolução dum povo sempre
cor respondeu uma exacerbação
dos seus sentimentos místicos..
Foi o que aconteceu com a ci­
vilização sumeriana, com a

civilização grega, com a Civi­
lização romana que, na Idade

.

Média, estava no acúmem da
devassidão. ,.

,

Nessa época, quanto esse

misticismo' já ia Ionge daque-
. le outro que fazia nos circos
romanos aceitar com verdadei­
ra resignação evangélica o ace­

rado dente ou a garra adunca
a dilacerar cannes e entranhas
por amar de um deus que se

amava mas que-se não, temial
, 'l'emê-Io porquê? Pois não
foi ele, com a sua infinita bon­
dade, que repreendendo a vio­
lência do apóstolo. sarou a

orelha do -atrevido ofensor?
Morria-se assim -por amor a

deus,· por _ um ideal superior.
movidos pelo misticismo du­
ma rel igiâc-sentjmentc pcr um
deus de bondade, com o pf'n-·
.samento na bem-aventuran­
çal •..
Mas os tempos mudaram e

solicitações económicas mos­

traram a vantagem de (lue essa

religião. começasse a ser trata­

da, modelada, no sentido do
temor de deus •. � e começou­
-se a temer o deus do bem l...
Já não se díaringtria muito

claramente entre o deus do
bem e o deus do maL Àmbós
eram apresentados à ignorân­
cia humaná como desapieda­
dos algozes.
À piedade dívina era engo-·

dada com avultadas promes­
sas, como se se tratasse de in­
teresseíro vilão humano.
O amor de 'deus era com­

prado. asaim, por grandes so­

mas ou vastos domíníos cedi-
dos à Igreja. .

À viagem para. o céu. era
adquirida como hoje se adquí­
re o bilhete de avião que nos

Ievará onde qu'iæermcs, ,

-Os ministros -de deus, não
.

confiando na omnisciência. de
deus, na distribuição da jusri­
ça , tornaram-se ímplacâveís

"juizes confiscando bens, le­
vando ao cárcere, à tortura e

à carhnn ização milhares e mi­
lhares de desgraçados e nem

.

sequer reparavam que sobre-
pondo-se a deus negavam o

próprio deus.
.

O relaxe _e o deboche nos

conven tOS e a té na residência
papal, chegava ao ·máximo.
O cardeal Damião queixa­

va-se a Leão IX nestes termos:
«Às torpe zas que -170U revelar
são ,de tal natureza que até
sinto vergonha, etc.;. o vicio
contra a natureza é como um

ca ncro que toma e exerce os

seus estragos sobre os mem­

bros da Igreja. Mas, ó crime
i naudi to I que supHcio inven­
tar para o sacerdote que se eri­
trega a este infame comércio
com os seus filhc;s espirituais?
De um penitén.te faz um ins­
trumento de deboche».(l)
«Os oficiais da curia roma­

na são de pedra para compre-
,

ender, de pau para ministrar
justiça. de ferro para perdoar
e de fogo para se encolorlza­
rem: ardilosos como raposas,
orgulhosos e bravos Como toi­
ros e tão ávidos e i nsaciá ve·is
como o Minotauro»}2)'
Quando o imperador Otão

entrou em Roma o p0\70 apre­

se�tou-lhe queixas do paúa
Joao XII ne9tes termos: «O·
que nó� vos diz('ffios toda: a

gente sabe. Testemunhe-o a

viuva de Renier, seu vassalo:
cego pela paixão, deu-lhe o go­
verno de muitas cidades cru­

zes e cálices de ouro da igreja
de S. Pedro (a simonia era fre­
éiuentíssima). Testemunhe-o
Etiennette,suatia,queacab. de
morrer libertando-se do filho
que dele teve. Mesmo que to­
,fas se calassem, o palácio de
Latrão falaria bem alto: a ha­
bitação dos santos converteu­
�se em lupanar... Já não há

mulheres estranhas que ousem

visitar a igreja dos apóstolas,
sabendo que ele tem abusado
de muitas, casadas, ·ViUV8S e

v i rgerrs», (5)

.

Este mesmo Padre Santo, por,
vingança, fez cortar a mão di­
reita ao cardeal-diácono João
a lingua, o nariz e os dóis pol�
gares ao chanceler Àzon e fla­
gelar Otgar, bispo de Spira.
Acabou às mãos dum marido
ultrajado a 15 de Maio de 964.
Àc�rca destes factos o cardeal
Baronia, dizia: «No meio des",
ta tempestade Jesus dormia na

sua barca o mais profundo
sono». (4)

Rather, arcebispo de Verona
queixa va-se que' o clero espi­
caçava com vinho e alimentos
os seus libidinosos apetites e

que muitos deles nem' o credo
sabiam rezar. (5) .

Em Cluny e Claraval não
têm conta os antigos pergami­
nhos que foram raspados para
sobre eles torne r a escrever.

Estragaram rnteressantes mo­

numentos escritos para ràbis­
ca r disparates de que 'Podería­
mos reproduzir aqui alguns
exemplos se o espaço. não es­

casseasse. À necessidade de
alimenrar a fantasia levava a

misturar trechos de contos he­
róicos franceses com anedotas
eróticas e ns.rrações orientais.
e ct,

, Numa época de ignorância
tal, o pensamento filosófico de­
via ser condizente ..
Às disputas entre as diferen­

tes universidades eram inter­
mináveis demistura com insul­
tos -e apodos de ignorantes com

que se. m imo seava.m mutua­
mente (como R.. Bacon e Àl-,
berto Magno). _

A filosofía, - só «supra-sen­
sível». só «metafíeica» - qual
mulher perdida aos baldõ.es,
dos braços de Pl�tão para os

braçosde Àristóteles e vice-ver­
sa. ma1abarísticamente tratada
pelos filósofos da época esvai­
-se, sem urilídade nenhuma pa­
ra o conhecimento humano em

, verbe lísmos filo ..• sofístic�s e

atinge Q paroxismo na Suma
Teológica de Tomás de Àquino.
Requiescat in pace I ...

.
Estas variações, em tom de

d.ó menen e em forma de espé­
cre de Requiem, foram modu­
ladas sobre o spguinte tema

(artigo anteriormente citado
deste jornal 'atado de 8 p, p.)
que com a devida vénia trans­

crevemos:

«Se a história da humanida-­
de se credita por aquilo que o

pensamento humano deve :

às
verdades supra..,.sensiveis a Ida­
de Média foi a idade de ouro

dessa história; No ponto de
vista religioso nenhuma outra

época foi mais proÚessiva.
Quanto a este ponto parece
não haver dúvidas ... Ào fa­
larmos num progresso o que
Importa é'stlber que luzes trou­
xe ele para as artes f' pará as

cíências para o bem estar dos­
povos e para a .libert; ção des'::­
tes».

lO
M. S.'

(1) Damiaoi Li,her Gomonhian
T. III pãg. 64 cit. TomãR da Fon<le­
ca in «O Diabo» n.o 241.
(2) :f'asciculusre rum expectelld.

T. II tdem•.
(3) Luftprand, Hil'4t. Othan idem
(4) Lac. eit, idem.

' .

(5) Lien';

Quem Remeia ventu8,· culhe
tempeHtade,.¡,
Quem Remeia m'ii,.¡ RemellteM, Dão

p,)de colher boo" re8ultado".
Se quizer til'ar bon,� renctimell�

tOR do"! seUM campus, ulie MÓ UH

melhores sementeI; que são al!

que veode � Ca8a Bratlil.

Acabam ·de chegar a eRta �a"a
Almanêlquc8 e Agendas parn 1960

_Igualmente chegaram a" Selec­
çoel-l do Reader'tI Digetlt do mê"
de Novembro,
Prefira p<l�a as suaB compras a

Paperaria GASA BRASil
Manuel Alexandre

Rua da LIBERDADE - TA Y IRA

Por esse

País fora ... -

�t�����������"

Continuação da 'La pàgina

() NvtiÍvel homem deLetra�
e nosso ilustre. com pro­
vinciano Dr. Júlio Dan­

tas abandonou, por motivo de
doença, a presidência da Àca­
demia das Ciências de Lisboa
Por esse motivo, em. sessão es�
pecial os seus pares homena­
gearam-no elegendo-o, de pé
e por aclamação, seu presiden­
te de honra cargo que, desde a

f�ndação da douta instituição,
so .f9ra concedido ao seu pri- ,

merro p reaiderrte, duque de'
Lafões e ao abade Correia da
SeIra. Ào uaarsda palavra, o

sr. Dr. Àugusto de Castro dis­
se que, durante mais de um

quarto de século será extrema-
'

mente dificil separar a Acade­
mia de Dantas.

4""\ Prvfessvr Doutor Caeiro
•..1 da Mata, presid.enre da

.

Comissão' Eucutiva do
5.0 ,Centenário da morte do
Infante D. Henrique, reuniu­
-se com representantes da Im­
prensa nacional e estrangeira
para lhes dar notícia das come-

.

moràções que se realfzarâo en­

entre 4 de Março (aniversário
do nascimento do Infante) e

13 de Novembro (aniversário
da sua morte) do próximo ano

e de
.. que farão parte, entre

muitos outros actos, sessões
solenes, um grande desfile rra»

.

val em fr�nte de Sagres, um
grande congresso, a edição de
uma «Bibliografia Henriqui­
na». COl'lCUISOS literários e ar­

tísticos e a realização de um

filme, cunhagem de moedas e

emissões filatélicas:

Trespassa-se
.

Taberna, em Santa Luzia'
bom local, bem afreguesada 'e

.

com todos os utensílios ri ecea-

sários.
Tratar com Américo de

M� ndonça dos Santos, sítio da
Foz - Tavira.

Até ·quando ,este'silêncio
sobre o ensino técnico em Tavira *

Continuação da 1.a págfna

Não o cremos,' e como ral..
não podemos nem devemos
continuar a transigir que o

tempo corra inutilmente, tal
como esse passado que só nos

envergonha e humilha e
I

de
que apenas beneficiou a igno-
'rância

.

enrraizando-se, cada
vez mars profundamente, nos
espíxitos jovens..
Àlardeia-se de maneira. es­

tonteante este surto de progres­
so que fervilha·em todas as la­
titudes da terra portuguese e

de que as grandes urbes são o

seu expoente; porém, ocultar
idêntica repercussão, sem dúvi­
da em escala menos projective,
nas pequenas cidades é negar o
esfôrço por elas dispendido.
E de tal modo assim é que

�eneralizado este galvanism�
a todos os rarnos das activida­
des humanas implicitamente o

ensino, a· cultura, haviam de
se ressentir�·ou não fosse o

'fuiCto Impujsionado r de toda
esta evolução.
Não passou despercebido à.

nossa terra esta viração, e 10--,
go o brado de álerta foi lança­
do como que a revelar às nos­

sas gentes que a época do aco­

corado à sombra, dum fastidio­
so tédio - apanágio deste po­
bre burgo - há muito havia
sucumbido. -

Se, realmente não queremos \

voltar à Íete rgia d'outrora, há
que fazer algo que traduza in­
teresse pela juventude, d'outro
modo. é contribair para que ela
continue a prescurtar o futuro
de olhos semi-cerrados. a t�­

mer o porvir per exiguidade de
cultura.
Quem responsabilizar então

.

pelo atraso a que chegou e se

debate a nossa mocidade?
Os governantes ou os go,ver-

nados?'
'

..

Àinda que, nada possamos
dar em prol desta grandiosa
cruzada instrutiva em que todo
o concelho anda empenhado, a
menos que o entusiasmo que
nos anima, o calor que nos

aquece e a vontade indomável
d� ��o tomba.r sem alcançar a
vrtó rra, repudiamos afirmações
torpes dos que. _

ousadamen­
te, asseveram que o ensino té­
cnico ell)..1"a vira não é neces-

sário r
.

. Se.cá a presente situação sem

dúvida grave e aflitiva, ¿ re­

flexo. amargo desse passado
sombrios

.

em que o bem colec­
tivo foi assunto de somenos
valia?

.

Porque acerbamente conde­
namos _ este pobre conceito e

de algu,m modo pretendemo;
evita r que o virus da ignorân­
cia persista na sua evolução.
de novo apelamos para o sr,

Presidente da Câmara e inci­
tamo-lo a enfrentrar com au­

dácia esta cruel realidade a

. que está- exposta a juventude
do nosso concelho

.

Pela moddade· ofuscada e

,

deprimida nas suas mais· caras
ambições. se tanto não chegar
o ardor com que habitualmen­
te o sr, Dr. Jorge 'Correia de­
fende o s ínteresses da terra e

algum valor tiver a colabora�·
ção do comércio. da indústria,
da lavoura e figuras de relevo
social. por que não aceitar co­

mo células vivas particip;ntes
na messma luta?· .

Esqueéer que o ano lectivo
já sua rota segue, e que mui­
to poucos filhos do nóss� con­

celho obtiveram alojamento na

grande trau onde os segredos
da ciência e da cultura vão
surgindo num constante entu- .

siasmo e expectativa, é não
querer compreender o mal que
se lhes causa.

'

Será isto aceitável? Humano
e cristão? Não I E porque não
mais uma vez insistimos em
afirmar: «o ensino técnico em

Tavira hão é um luxo, nem um

prazer mundano ou ornato ci­
tadino 'e sim. uma imperiosa
necessidade com que mitigar
as aspirações dos humildes.

T.
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POVO ALGARVIO

A Sé de Silves
Continuação da 1.8 pàgína

tos e ricas al£áias que pOB�
sue.

A construção de um guarda
vento, sobre' o qual. um ar�ís'­
rico cõro. F., assim outros me­

lhoramentos ainda de gtande
necessidade.

.

Aspira a população,' qué em

memória do seu antigo prestí­
gio eclesiástico, se possa dar à

.

Sé o titulo de Concatedràll
Mas para isso, urge um-estu­

diosa restauro, no antigo Pa-
ço Episcopal.

.

'PAra todas estas muito jus­
tas realfæaçêes, espera con ri­
nuar a contar com o auxílio da
Imprensa como Iargamente tem
feito, não só o «Diário de Nod­
eias» e outros Jornais da capi-

.

tal, como da nossa província do
Algarve, dum modo especial,
num honroso privilégio, o «Po­
vo Algarvio» por ser em Ta­
vira, que se levàntou entusiás­
tica' antífona, para o restauro
dos Monum�ntos de Silves.
Agora conta mais com apreciâ­
vel dedicação da digna Comis­
são dos Amigos de Silves, que
.sâo incansáveis, para a efecti­
váção dos restauros dos histó-
ricos monumentos.

'

, Àssim também o nosso que- _

rido PreladQ, sr, D. Fr. Fran­
Cisco Rendeiro, que pela sua

bondade, Ilustraçâo e saber,
,boa vontade cooperará nestas

imperiosas· realizações. Deste
modo a nossa Sé, mimoseada
como concatedral, reunir-se-hã
jubilosamente nos seus nobres
pergaminhos de outrora, quan­
do. Sé Catedral, do antigo :Rei­
no do Algarve I. ..

Deseje Empregar-se?
Aprenda pem a escrever à

máquina de teclado nacional e
pelo método dos dez dedos e

·ficará apto vara qualquer em­
prego. Dão-se lições a todas as

, 'horas.
'

.
Informa-s�, �a' Rua dos

Mouros n.· '1 - Tavira.
,

I

pAPILARIA I DIAL
= TELEFONE 131 =

Rua S de OJtubró, 11 - TAVIRA
,

Artigos de papelaria, de escrité­

.

rio, de des¡enho e escolares

Livros de ensipo primário e do 1.°,
2.° e 3.0 cielo liceal e ·técnico

Ultimas noeidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras'
Postais ilustrados e com a vista

. geral e parcial da cidade.

� , Jogos e construcões .

Impressos da Imprensa NacioRal

Tribunal judicial
'Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.8 Publicação

Pelo Jui.?o de Direito desta
comarca correm éditos de seis
meses, contados dii segunda e

. última publicação deste anún-
.

cio, citando Franeísco da Luz,
também conhecido por Fran­
cisco da Luz Feliciano e ainda
por Francisco Feliciano, com

úl tima residência conhecida no
sitio do Pinheiro, £regu�sia da
Luz, desta comarca, e· agora
ausente em parte incerta da
Argentina, para, no prazo de
vinte dias, posterior àquele dos'
éditos, impugnar, na acção es­

pecial para justifiçação de au­

sência, requerida por Sebastião
Gonçalves Pina e mulher, a

sua alegada ausência em par­
te incerta.
No mesmo processo são ci­

tados por éditos de trinta dias,
igualmente contados da segun-,
da publicação deste, os interes­
sados incertos, para, no prazo
de vinte dias, depois de decor­
rido o dos éditos, impugnarem
a ausência daquele Francisco
da Luz, Francisco Feliciano ou

Francisco da Luz Feliciano,
ou. deduzirem o direito que
tiverem em concorrência ou de
preferência ao dos ditos auto-
res.

Tavira. 13 de Novembro de
1959

O Juiz de Díreíte

João Carlos Leitão Beça
Pereira

Q Chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

Mercearia
. Por o dono não poder estar
à frente do negõclo, trespassa­
-se, na Rua Gonçalo Velho, 1..

Tratar com João Dias das
Candeias - Tavira:

.

Vende-se
Prédio. Com r/c e 1.° andar,

na rua Dr. Miguel Bombarda,
n," 47 e Travessa de Lisboa.
n.··12 a 18;
Recebe propostas Jorge Ca­

pristano Costa, Quinta do Ni­
nho, Rua B, 5-1: - Cova da
Piedade.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua dos Mou­

.

ros, n," 13, em Tavira,' que
. consta de réz do chão e 1.° an­
dar, com a chave na mão..
Tratar com Carlos Ant6nio

Santos Pereira, Rua Pedro
Nunes, 26 -'FARO.

Consel,ho .Municipal de Tavira
CONVOCACÃO

,.

Nos termos do § 1.° do art." 28.0 do Código Adrninistra­
tivo, convoco os vogais que hão-de constituir o novo Conse­
lho Municipal para o quadriénio de 1960/1!:J63, a reunir na
sala das sessões da Câmara Municipal, no próximo dia � de
Dezembro, pelas l-l horas, a fim de se verificar os seus po­
deres, eleição ,dos secretários e da Câmara Municipal.

Tavira, 26 de Novembro de ,1959.

O Presidente da Câmara Municipal,
Jorge Augusto Correia

LIVROS ANTIGOS-ÂNIIGUIDADES
COMPRAM-SE

Bibli�t('�as cump}ptas ?u qualquf'r quantidade de livros antigos.
mOVPIS (papt'l"iras, comodas, mesas, armários, cadpiras etc.)

louça�, prata1l, oratórios, santos de madeira pedra e már-
'

fim, talha dourada, quadros, pinturas c;istais can-
.

'l'
, ,

deelfos a p'>tro eo, tecidos, pistolões e armas

aotiga�, objf'ctos de cobre e estanho etc.

Npgóci? �ápido em qua}(wer po�to
do distnto. Paga-se 8em e guar­

da-se sigilo. Escrever a:

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aníver.san ce

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Josefina Pimen­
tel Guerreiro, D. Maria Allete Va­
longo do Nascimento Cavaco e

sra. José Rodrigues Horta e Joa-
quim Henrique Costa.'

.

Em '30 - MIes 'Maria Fernanda
Silva e Zélia da Conceição Vaz e

os srs. Domingos José Soares,
Beblano António Mar'çal, José Joa­
quim Justino Zacarias, Daniel da
Cunha Dias e Armando Nobre.
Em 1 -.D. Maria Dulce da En­

carnacão Pires Coelho, D. Maria
Lúcia Melo e Horta, D. Maria Ire­
ne da Natívídade Cavaco, D. Ana
Maria AlbertIna Costa de Andra­
de, D. Francisca Maria de Brito
Guerreiro Lata e os ars. António
Peres Carocho, Marcelo' Chagas
Cansado, Capitão Manuel Vidal
Lopes e Amadeu José Viegas.
Em 2 - D. Beatriz Cabrinha San­

tos Dores, menino Sérgio Bebiano
Trigoso Torres,- srs. Lauremíno
Baptista e Tenente José Olias Mal-
donado. .

'

Em 3 _; D. Maria dos Màttires da
Fonseca Matos e D. Maria Salette
da Conceição . Beleza Domingues
e os srs, Olimpio Francisco de
Brito, Dr. Emeliàno da Costa e

.

Joaquim António Correia.
Em 4 - Menina Maria Eduarda

Lopes d» Cruz e menino. Rui Ar­
mando da Silva de Avilez Basto e

o sr. Joâo Bernardo Mendes Masca-
renhas.

.

. Em 5 - D. Aida Hermenegilda
Ferro. de Olíveíra, D. Rita dos
Santos Peres e oe srs. José Oliva
Diniz Padinha e António Baptista.

Partidas e Chegadas
Deslocou-se à capital' o sr. Te­

nente Fraucísco Solésio Padinha,
preaídente da Comissão de ASlSis-
tência local.

<

- Com seu esposo esteve nesta
cidade a sr.a D. Suzana Padinha.

, - Em ser-viço proñsaíonal foi à
capital o sr. José Luis Cesár-ío, so­
licitador neata comarca.
- Com sua esposa foi passear a

Espanha e ao Norte de África, o
nosso prezado amigo sr. VI'.
Eduardo dos Reís Viegas Mansi­
nho, ad vogado, nesta cidade.
- Retirou para a sua casa, em

Rabat, o sr. João de Mendonça
Vargues, abastado proprietário e

industrial.
- Com sua espolia seguiu para

Marrocos, e� viagem de recreio,
.

o sr. Eduardoda Fonseca Guerrei­
ro, proprietárIo nesta cidade e

orientador da equipa ciclista do
Ginásio Clube de Tavira.
- A fim de assistir ao funeral

de sua tia esteve nesta cidade a

sr.a D. Irene Silva Lança, esposa
do sr, António Lança, funcloriàrío
bancário, residente em Lisboa.

- De visita a sua familia esreve
nesta cidade, com sua esposa, o sr ..
João Afonllo Dória Pacheco" tesou­
reiro da Caixa Geral de Depósitos
e DOSSO prezado assinante em

Beja..
.

Necrologil
D. Maria de Brita Romão

No dia 23 do corrente faleceu
nesta cidade a sr.8 D. Maria de
Brito Romão, de 10 anos, natural
de S. Brás de Alportel.
A falecida era mãe da sr.8 D.

Mar-ia dá Glória Brbto Mendonça,
sogra do fir . .João da Carmo Men­
donça, 1.0 sargeuto do Exército, e
avó da sr.8 D. Maria Leonor Brito
Mendonça Bagarrão, casada com

o sr. Eng. Oswaldo Baptista Ba-
garrão.

' '.
O seu funeral, que se realizou

na tarde de 24 do coerente, foi
bastante concorrido.
A família enlutada enviamos'

sentidos pêsames.

Trespassa-se
Me'rcearia e taberna', no sí­

tio da Palmeira, freguesia da
Luz. com boa clientela.

.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, no referiJo
local, Manuel Lopes Junior.

Revogação de Mandato
Para os devidos efeitos se

faz público que Mada Àmélia
Marques Trindade Guerreiro

.

requere,? a revogação do .ma�­
dato concedido em procuração
outorgada em 9 de Maio do
corrente ano, no Cartório No­
tarial d o concel ho de Ta vi r�,
Dr. Alexandre José Cardoso
Simão' José, a favor de José
Luís Cesário, casado,- solici ta­
dOl provisionário. morador em
Taviia, em notificação judi­
cial avulsa.
Notificado por força de des­

pach{l do Meritissimo Juiz da
Comarca de Tavira, de 4 do

.
corrente mês, o requerido José
Luís Cesário declarou aceitar

.

o revogação em certidão da ta­
da de 19, também do corrente

mês.

Trfbuna! JudicIal
Comeres de Tavira

ANÚNCIO
2:a Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de seis
meses, contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando Joaquim dos San­
to's Gonçalves, com última re­

sidência conhecida em S. Pe­
dro, freguesia de Santiago, des­
ta-comarca e agora ausente em

parte incerta dos Estados Uni­
dos do Brasil, para, no prazo
de vinte dias, posterior àquele
dos éditos, impugnar, na acção
especial para justificação de
ausência, requerida por Luís
Rodrigues, Trind-ade e esposa
e Joaquim Lima e esposa, a

sua alegada ausência em parte
incerta'. I

No mesmo processo sâo ei-
. tados por éditos de trinta Jias,
igualmente contados da segun­
da publicação deste, o...s interes­
sados incertos, para,' no prazo
de vinte dias, depois de decor­
rido o dos éditos, Impugnarem
a ausênci� daquele Joaquim
dos Santos Gonçalves ou de­
duzirem o direito que tiverem "

em concorrência ou de prefe­
rência ao dos ditos autores.

Tavira, 13 de Novembro de
1959

O Juiz de Direito

[oão Carlos Leitão Beç»
Pereira

O Chele da Seclão de Processos

Ioõo Faustino Nunf;s
Go;nçalves

UisHa ao Algane' e a SeuHba
Com

.

vista a proporcionar aos

srs. passageiros maiores facilida­
des para se poderem deslocar ao
.ç\lgavve e a Sevilha durante as

quadras festivas do Natal e Ano
Novo a C. P. fará circular díârta­
mente os comboios sernídírectos
8011 e 8012 (os conhecidos rápidos
do Algarve) nos seguintes perf dose
- O c.? 8011 (sentido Lisboa­

Algarve), de 20 a 21/12/959 e de
31/12/959 a 6/1/960. .

-.o c,v 8012 (sentido Algarve­
Lisboa), de 20 a 21/12/959 e de
31/12/959 a 1/1/960;
São asseguradaa, nos referidos

periodos, também diàriamente, as
respectívas ligações de barco e de
autocarro de, e para, Ayamonte,
Huelva e Sevilha.

Vendem-se
Prédios. na Praça da Repú­

blica, 8, 9 e 10 e na Rua da
Fonte, 24, conjuntamente ou

em separado.
Dirigir propostas a Dr. Ma­

nuel Tavares de Sousa Coelho.
Rua Alexàndre Herculano,
26-3.o-Dt.o +=Lisboa.

F\rrenda-se
Uma horta no sído da Mur­

teira, com abundâncí« de água,
casas de habitação, diverso ar­

voredo, em parte laranjeiras e

oliveiras, tendo energia eléc­
trica, casas de habitação e nora.

Quem pretender dirija-se à
mesma propriedade ou a José
N icolau Chagas, na rua Dr.
Oliveira Salazar, n," 94 - Fu-
seta.

.

Maria João Correia
MEDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais Civis de �isboa
Partos - CUnica de Senhoras

Consultas diárias das 15 às 19

ft. Alexandre Hemlano, to-1.°-Tell41
TA VIRA

francisco Dias da Costa
.

.

ADVOGADO

R. Alexandre Herculano, 10-V - Tel248
(Antiga Rua Nova Pequena)

TAVIRA,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista' .

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-S ONS

Ciática, lumbago, artrose de­
. formante, nevralgias, etc.

.

.
CONSUL 'fÓRIOS

FARO"::"PORTIMÃO terso 368

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
Assembleia Geral ExfraOltdinória
CONVOCATÓRIA

Conforme solicitação da Dir'ecçã� e Conselho' Fiscal
são convidados os Srs. Accionistas da «Companhia d�
Pescarias Balsense no Algarve», a reunir-se em Assembleia
Geral Extraordinária, na sede da Sociedade, nesta cidade
no dia, 13 do próximo mês de Dezembro, pelas quinze hor'as;
para tomarem conhecimento e deliberar sobre assuntos do
major interesse para a Companhia.

Nao podendo a Assembleia funcionar nesse dia por fal­
ta de número de Accionistas ou suficiente representação de
capital; fica a mesma desde já convocada para o dia 27 do
mesmo mês no local e hora indicados.

.

Tavira, 19 de Novembro de 1959.

O Presidente da Assembleia Geral

jasé Francisco Teixeita d'Azevedo

Máquinas 'de Costura
de ZIGUEZAGUE
Preços REDUZIDOS

C /\-M P_/\ ri H /\
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SINO.ER*
0,0 NATAL
apflnas até 31 dfl Dflzflmbro

t



ALGARVE
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(om�e�noto Nacional da II Divisão
. O Luslrene, uma equipa que surge?

: lusitano 1 - Fàrense 1
n08, jogos que durante o cam­

peonato em cur-so ternos 'visto o'
Lusitano, de Vila Real de Santo
Antónro efectuar no seu campo,
quanto' a nÓ8, poderemos conetde­
rar a par-tida do passado 'domíngo
contra a turma de Faro, Uma das
suae melhores extbtções.

, É cer to que 08 pombalinos não
conseguiram o triunfo a que ti­
nham juz, mas a verdade é que a

equipa de Faro dentro da sua mo­
desta actuação poderia ter alean­
çado '" vitoria se Coutinho por
duas vezes, cotando-se como um

jogador sem calma, não' tivesse
perdido igual número de oportu­
nidades flagrantes; portando, fa­
'zendo' .juatlça ter-emos, ainda que
rendendo justa homenagem ao me­
lhor jogo d08 Iocaís. consíderar
o empate como um resultado
certo,
O Luaítano, cujaforma se' vem

acentuado de maneira, airosa é

uma turma que pratica um fute­
bol, se bem de nível técnico regu­
lar. que impresaiona pela rapidez
da execução e antecipação, deno­
tando uma preparação excelente'
e uma aguerridade invulgar Im­
posta na luta, havendo, porém,
necessidade die banir, de alguns
elementos o factor pessoalísmo,

'

Do farense dtremos qué a equi­
pa jogou desar+icu lada, sem um

apoio médio que ftzesae jogar a

iiq,ha avançada, onde existem bons
[ogadorea. Catória, que se' estreou
na equipa, foi um d08 que mais se

reseeatíu dessa notória fa'l1:a; é
um jogador de excelente toque de
bola que poderá vir a dar um bom
rendimeuto ao sector dianteiro-dos
Leões de Færo, se tiver como base'
um médio de ataque à altura.

, A equipa de arbitragem cometeu
erros sem, conto, facto imper-doável
num jogo onde os jogadores realt­
zaram urna parttda correctissima

Olhanense 1 - Oriente! 3 = Portimonense 2 - Estoril 1
N08 restantes encontros com

clubes algarvios o Olhanense per­
deu em casa contra o Oriental e o

Portimonense venceu 'tangencial-
mente o Estoril. .

Og cubtstas cederam dois nontos
no -seu próprio terreno o que é

, .francamenté mau para as aspira­
ções dOl! algarvios" contra uma

,equipa que soube .esquemattsar o

jogo' e explorar' a' fraqueza, do
advessár-ío.

'

Por outro lado os bar'Iaveutinos
ganharam ao Estoril, realizando
uma primeira parte agradàvel, pa­
ra cederem QO segundo tempo à
vivacidade dos estorilenses, agora
orientados pelo hàbil Vieitinha.

'CLASSIFICAÇAO GERAL

JVED B P
9 1 1 122- 915
9 1.- 231-1314
il 5 3 115- 113
9 6 - 318- 812
9 4 3.216,1011
9 4 1 316-13 9
\) 4 1 416·15 9

'. 9 3 2 4 18-21 8
9 !J!- 512-15 8
9 2 4 312-25 8
6 2 3 415-19 2
9 2 2 5 15-24 6
SI 2 - 215,35 4
9 1- 8 9-23 2

Ofir Chagas

Barreirense •

Porti,monense'
Oriental •

Olhànense
Farense .

Montijló •

Desp.'Beja.
S. L. Olivais
Almada. .

. Juventude.
Lusitano .

F. C. Serpa'.
Arroios. .

Estoril., .

Dinheiro perdido
Luciano José Gregório per­

deu em parte incerta, Tavira
ou Vila Real de Santo Antó-

nio, a importância de 850$00,
pedindo o fa vor a quem o- en;'
C01!ltTOiU de entregar nas Ag'ên­
cias da Rodoviária nas Íocal i­
dades acima citadas. '

PO O ALGARVlO
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�I d 'S ,"ovas o' emana ....

O Ginásio, campeão,
Do pedal, da região,
Rei doe azes nacionais
Mandou uma,caravana,

Â terra maometano,
Com rédames nos jornais.

Em 'bueca de novos sois
Lá seguiram os heróis

,

Mas se não ganham cota brecá I
A prova de sensação
Só hã um remédio então'
Mandar os moiros a Méca,

Seo moiro sabe da poda
Não avançam uma roda,
(Isto aqui muito pra nos),
Se o Pascoa, todo cadete,
Pensa enfiar-lhe o barrete"
Traz de lá um albornôe

Mas se não honoer pirraça
O Ginásio {lanha a taça:
Que pena a televisão
Não permitir no quadrante
Ver o Jorge de turbante
Ir abraçar o sultão.

.Eeta piooa. vai (lar brado I
Sem saber o resultada
Toda a gente diz por cá,
Que a equipa portuqueea
Do Giaàeto, com cetteza.�
Ou qanha oufica em Rabat.

:Zé da Rua

Bende de Tavira
:!:!lllIIllIlIlIlIl.IIIII,nllll' "llIIllllIllIllIlllllIlIIllll

§ Sob a regência deSebastiã� Lei.'�
[§ ria, realiza esta Banda um con- [§
§ certo hoje, dia 29, das 15 às 17 §
[§ horas, corri. o seguinte programa: [§

I Lagartillo _ P.�, .PARTE •
J. Martin I

§ Ligeira- Allertura. •
Ferreira da Silva �

� Avé Maria
• • -. • MasGagni �

[§ Pat - pourri popular. • • • H. ROGha �
� , II PARTE �
� La Danoinu del Olvido -Zarzuala Serrano �
[§ Adeus Lisboa' P. D.. ; • M: GOFPeir.o �
�'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'I""""""ff

Pela Cidade
a�·!lii an_

Taça de P61¥tugaf
Realtza-se-ho]e a-prime'ira [orna ..

da 'da Taça de Portugal, a 'qual,
por decísão da F.P.F. e a exemplo
do 'que se 'faz, noutros patees; senâ
integrada alter-nadamente com 08

campeonatos nacíonaíe;
Aseím 08 [ogos a'd.isputal"'lio1e

pelas equipas algárvi�8"8ão :
Lusitano - Espinho; Farense­

Peniche ; Académica - Olhanêñae;
-Boavíata - Porttmonense •

Joaquien Antón,io Co�re¡a r

Rua 5 de Outubro, 10-:-12 ---:- TAVI,RA
Agente'das Máquinas de Costura ,r-IrCCt1I_

,

Participa 'ao Ex.mo po­
blico' que se encontra a

funcionar tieste cidade
-

um Curso de CORTE e

BORDADOS

Inscrição üratutta

Moderno Corte NEC.CHI

falla de luz - Queixam:"se­
-DrOS os habitantes da Praça
Zacaúas 'Guerreiro, que já hã
algum teinpo não se acende o

lampeão instalado no p equeno
. jardim ali existentes.

Em nome dos interessados
pedimos providências.

•

Teatro .!nt6nio Pinhc,¡lrv-'
'Hoje, em espectáculo para ')..7,
o grande filme em tecnicolor,
Amar nâo é. pecado, com Lana
Turner e Hope Lange.
Terça-feira, para maiores de'

12, Maria Dulce e Roberto
Camardiel, A luz vem do alto.
Quinta-feira, para maiores

de 17, Irene e o mordomo, em
cinemascope, E.m comp lemerr­
to, Joan Fontaine e Edmond
O'Bri'en no filme Bígamo.
Sábado, para maiores de 17,

A tuberne.
•

farmácia de�ervi(;()_:_Está
de serviço urgente, lurãnté a'
presente semana, a Farmãcía
Franco.

'

Informam-se todos os-fnteresea­
dosç-proprtetàríoe de canideoscque
continua a próceder-se à vacina­
ção antí-ràbíca da' campan-ha- de
1959, -em todos GS diae úteis" das
io às 12 horaa, tio Posto M·uniei'pal
de Ftscaltzação de Leíte; para to­
das as freguesías.
O 'referídl) prazo termina' no

próximo dia io ,de' Dezerabno,

_

Dr. ,Mári.o Dr�go:
(oRsult6rio! Midico e Residência' na,

, Rua Dr. António [abreira, 29-[°
\

'

Consultas aos sábados, dasl S
em diante, e seguodas-teira-,

.

até às 17 horas.

•

f

FrigorífiCOS
Victória-4utomátlca

A vitória das máquinas de costura!

Campanha .. d()Âpr()veilem

Máquinas de Costura

Fogões a Gaz

/

� U il fe
'

•••• e i I� ia N e-t,t) ,
FAROAparrado 70

D'esconr.os de'sde 10 até" 40 % durante o mês de Dezembro'

C'ENTRO IMPORTADOR "lUSO-ALEMÃO"
Telefone 739,

Àgentes no Algarve das antenas de TV «JAC» e «ATLAS»
/

·Bicicletas Motorizadas "PANTHER"
o Rádio da-adualida(lê' Â bicicleta motorizada preferida em todo o' Mundo, O Rei d� RefrigerQção

RÁDIO E TELEVISÃO
• �N- - .. '_ ", • ,� ','


